
...............

��)���;�;��.�.�;������C�{I'- ��EDACTORES:' :

�TJ. Octaviano Ramos 1
....

'I.J. Ferreira da Silva �
-,

1; :
....................................... ,s if "., .

.. -� . ......,,_��._..

ANf.;iO VI II RLm4ENAo/,. 7 =D=f=J=VNH=-=-=O=D=E=1=9'"'""30"""•.;....;...;.o.;===- i[�AN� CATHAR�
receu uma das mais llte�es- nem nada,

C t P t Isantes figuras de explorador' Ha porcarias no ?hão, nas a r a as orado mundo mederno,! cellulas em que vivem em

P, G. H.',' promiscuidade pobres loucos,
�_ \

homens e mulheres. despren-
I dendo lima fedentina insuppor

.Prestdenfe Bulcjio tavel.
Vianna I Ali vimos hontem dez des-

I '

ses infelizes, alguns mansos
Em companhia de se11 illus- outros atacados de loucura

tre irmão, dr, J. Vlcente Bul- furiosa, juntos. em grupos de
cão Vianna, Ministro

�
Su- dois e tres, nas mesmas prt­

p 'emo 'I'rlbuaalMilitar.c leguc'à sõ es.
Hoje á tarde a es.a cidaé e o Sr, Ora. isto assim não podeGeneral Dr, Bulcão lYíanna continuar. A cadeia uao e
Illustre Presidente do �stado. manicornío e. mesmo, nenhu­

ma segurança oríerece para
que nella estejam recolhidos
tantos loucos. Um delles, ha
dias, arrombou a parede da

Foi assassinado emJacare- prisão"e fugio. sendo recaptu­
sínho, Paraná. pelo cómmer- rado depois de muitos esícr­
clame Aceacio Manual o de- ços empregados pela guarda.
legado regional Iuojosa Vare- Posto a ferros cuebrou as
[ão. algemas com facilidade,
-Fallecen na Capital F� .1e_ Por ahi se vê o perigo a

ral o engenheiro Bento Peíxo- que estão sujeitos O� outros
ro Amarante ex-sub-director presos,
daRepartição dos 'I'elegraphos -0-
--Realisou-se no' dia l' no OS BANCOS

Rio de Janeiro. 'a })l'imeil'u Não vamos tratar de bancos
corridR de p01!)bos-correios, de credito que. como se su­

pron:ov,ida pelt; s,?cie..:'iude be, se acham em ontimas con
BrasIlelra de AnculLura, ' dições, mas dos dêsçonjllnta­
, -C0!ltarrdo 80

.

de dos bancos do jardim publi­
ldade lal�ecE'� em CUfl iDa co, que a Prefeitura precisa
D. FrUnClgC,U ue Camargo. ou- mandar substituir por outros
res, progemtora do �fesl en- mais' COlnlllOaOS e eleJ,!nntes.
te do Estado Dr. AUonso .ca-, Os que existem no maltra·
margo, . tado, logradourt_. publico da
-Chegou ao Rio.o c T'pO Praça Municipal estilo podres.

do tenente Siqucu'lt
\

ca1wos, de velhos, pois foram os pri­
victima do ,des<1st::e 60 �l'-'ate meÍ:ros ali collocados, ha al-
28. c, :1 gamas dezenas ,de annos_'
-Chegou 3., Ca'm8Y'a Flede-

1'a1 o ol:çamcnto :pfira o lxer­
cicio de 1931' no qual a des­
pesa figura com, 2.225 D ilha-
res de contos. Realisou·se nos dias 27 e
--Ex{lneI'ou·�a do car ,.o de 28 do corrente a 2a. sessão

Director' da Escola -de 1 ellas do jmy deste anno, sob a J l' -

Ates o pintor COi'I'ea ,..ima. sidencia do M. Juiz de Direi ..
, A policia càri<tca f ��pe� t D .� d L

'd ii' o. r. �-..ma HU UZ.
nha-se, com ac Í\'l ;i:le"c�a'ii No primeiro dia foram sub-
a descoberta e UI'risão

1-"
Vfl- tt'<-l

. 1 tme 1,,11" a Jlllgamen 0, pela
r:os membros de UIDa ocie- segunda vez, os 1'e08, por cri­
düde internacional que xplo- me de morte, Vicente Ochos-
1'0 o ll:lli1cinj( . cki, 'André SIomec1d, ü Al'flOl-

- O pI'Üm·,tul' Ee!munll, Bcrr- elo Budag. defendidos pelo
to de Faria denunciou }1.l\'aro advogado Max Mayr e absol­
Sllv::!, Manoei' da C(JstiH� Ma- vidos 8 no segundo dia 08
rio Pinto Adridge accll!':ud()!'; criminosos Guilherme Ti"ske
ctt' um desfaique de 500cüntos' e 'Luís Valencio, defenchJos
cont�a ,LaDggur�'}\1grljí',es. , pplo fldYo!!a::lo Dl', Oliveira e
-chegou H � nlO de Janel- Silva, 'seu'lo o primeiro con­

ro o arc.lÍ-duque' AI.beüfo da dem.nado a 1 anno e 2 mezes
Hungri!1, de pl'isãn e o ultimo a 3 mezes,

- ·�>e!o C"mlTo,cnd,<;nfr.,,'" !."l·fil" I- - - . "" _.� ."l..� LL Apesar (as rl'foI'mas pl 1'-
cliCo'aram a 'FOI'to Al(/�re 110 . .

"" _ 1 (jue tem passado a lflstltuição
em.ígrul1tes teuto-ru!'sp', do jUl'Y pouco ou nuda tem
-Os pÜ'utas (;hi-:-l.eZi� ata· ella evclu.ido. Si ha um cida­

caram uma embüICi:lç�O que dão lad1no no conselho de
conduzia a imrol'tanefi.lineces- sentença. que sejH amigo do
88.ria' ao pagamento Eemanal a'lvogado da deYcsa, a impu-
dos empregudds da lST!'atia 'd d d .\

_ � TIl a e 10 ré�) ('5th assegura-
de Ferro do Sul da l\:.thdchu dá, porque, em regra a maio-
1'1'4.0;:: aSFalt;}lItt.;I!:;a1:DOd�taram-.' - '" tia dos julgadol'es deixa-se
se de 27000 doBara. engodar faclImente pelas }'a-
-A Commüisâo FisCl!iSa.d.o- zões qüe €'lle apresenb.

rs de estações de l'el.io ne<: O jury não jÜlga eonlorme
Esta�i{js �-nidos cassou a HceJ �

af3 prGvas dos actos. Qusllria
Ç3 concedida [1 Estsf'llo tI'ansY o advogado "é fallador, gesti-
mi�sora Ií V E P por irradiar cuIador. cS1llurradore,sa6e in­
inloJ'n'-ações em UrgllageIll vocar Deus, em quem n[ío
obscena.

'

cre, em fa.vGr do facinora qi.!8
-Dez mil itálianos :r-esÍGen defende, a absolvi(,�ão nem se

tes em ,}\Í[ü'sellla soiei�aram díscute.
naturalh,açílo 'de . Jldadãos Os jurados trancam-se no
ir'aneezBs, qua.rto e depn1s de apl'Beia--Em consequenCÍit. ue um rem devidamente a fallc:ç,-7o
incendío em um trmt perto do rabula eXDerto Que os em­
dE' D{)l"!1Odedovo, nUI nu:�sia, balõ1ncou d0cidem" em tres
monerJn1 quei:llada: quaren- tempcs a sorte do innocenle
ta t' rifleo pesso3.$ ê vintE: e

que despachou o cr[111lnoso
Ü'E",q recebetctnl gl'av�s qUf;i· para o outro mundo.
nHLdu!'[tf;,

-

R:Ji'.l, com elle, que bem a
-,FOI nomeado pera Mos-

'1'
merece,

('OU Ú t'mb:::Lxauür Ül umo 110 Isto ucontece em toda p&r-Brasil sr. Bl:l'uardo Attí:lico, 't
.

1
Ú"'.,.- - I-{T"',,,:' l"�,i l'a' 'ls.'''ri-

te e pllU o pal'ücu.armente
>

.L eH <L d_ -'-'"H���' 'J." �" t","'l' enl Bll!m ennu.
ao o em.XHklidül" Cü'i!t.l, U.a Sinão aprecie-se os ultimos
RUS5i�. '" �"" ,"

� jukamentos: i{;}is hnmicidias
-�-/E?./a.., _

'

llerversos, soltos, e dois réos
bor Im'jmento.; l..:ves eon­

lemnados.
\

Eu. vim trazer fogo' á
terra; q11l? quero e,{L se­

'(1.'70 que se acceiuiaê
,·\;;,;im falara o divino 1\1e8-

'�:," assim rezo Em -haptismo
< � fogo devia ser baptisada
'" sua Egreja, quando, no dia
," Pentecostes, o Espirito
�"·FHO em lor'ma de línguas de
:0":0 sobre os apostoles eles
€:'\i1. -Este fogo sagrado aCC2-
k,} está em toda a santa Egre­
.� 1, em todas as almas genero­
"as dos filhos de Deus: o 10-
t:,} do amor divino, o fogo do
apostolado, o fogo da carída­
.\<c:, o logo do heroísmo. cham
'I.las de uma só labareda. Des
52 fogo o mundo actual tem
maxtma precisão. Tanto fogo
por toda parte, logo em mil
tatJricas; em Ioeomotívas, em

usinas electrícas, fogo no re­

Ianpejar . mortífero dos ca­

nh 'ies, fogo a chispar víolen­
;o dê (,lhos humanos e a de­
'Porar cora ções de jovens, ro­
l�O das' paixões, fogo Iatr.l:
Não é esse o fogD <:te que te­
mos preci�ão, rogo que deixa
a aLma il'Ía qual cratera ex.­

t:'::.cta� o espirito envolto em

tl'evas,' os olhos baços e o

eoração morto, O fogo de que
p:"'eclsa (I mundo é o fogo E-a­
grado de Deus, qu� íllumina,
reHe�ta, anima. Ardendo nes­
t0 logo vaB o sacerdote dei­
tar: a scente1ha divina nos co­

!'ações dos homens, pregar a

'itZ do Evangelho: communi­
I�al' () calor da

'

caridutle aos

I!'ÍDS de affei'Ção, o entnusias­
mo d[1 acç'âo ao;:; indüú�ren­
tu;.
EHe p-roc:u'a 0"" mi�os 'dps

)ir)D1ell&, ,e, ,ti\;) . �eu conia,cto,
BllI'ge a luz nos corações,
que af.l1genta as tl'eva� da
desc1'enç.a. NeHe se aquecem
tt<:: âllmas;- a luz· da fê

.

lhe�
traz o 'calor int-enso "'da cal'Í­
dade, do amor de Deüs e 'do
:p:'J%:imo. essa eaI'idaJe qu.e,
com seus l'eílexo:-> (Hviiws,
't�m.be}leza a rhisc.:'ria e pro.duz
m·1,!'&v.l'la3 q laudo o!l\:\I'êÜe
Ji],,1t'; Ui) que a �smola fria,
"-r1el'ecendü-se mesmo com

ttJ1a pieda1e) de.!icação e sin­
. cG:.'iJade, quanJo consola, Cf-
'gÍ1t�, antma e nobWta c('m

,

,í.:;U logo celeste. Consta.üciu,
. �h �nerosidade, resignação,

,

.

(nc-rgia para {) bem. tudo ls­
.

to faz surgIr no COI';'! ção.
E' este o fogo do divino Es­

,

pií"ito Santo que transfoI'Illa
,

o mundQ, que.. pUIÍfica 08 co­

!';H;Õ8s,l.que faz os heroes do
E\1aug�lho. qUI) povôa a te rra
d;:; filhos de Deus e o céo ue
Santos,
A!mndante� graças e bcn­

(;&08 do Divino Espil'ito a.�me­
jn.m a0S s�us ami�os

1\ CIDADi: e o

MESTRE ANTAO

beu a ídéa de atravessar as

regiões inexploradas da Gro­
enlandía em skís. O governo
norueguez, considerando tal
ernprehendímento uma loucu­
ra, recusou-se a dar-lhe cin­
co mil corôas pare as despe­
sas. Um dínamarquez, Augus­
tíu Gamel, custeou a expedi­
ção e Nansen partiu com cín
co companheiro � A sua co­

ragem e per-tina •.}a consegui­
ram levar o audaz; projecto
o bom termo, atravessando a

enorme ilha, a Groenlandia,
de 2,2.00 kllometros de exten­
são, d'urna costa á outra. Es­
ta viagem roi penosssíma, Nan­
seu e seus companheiros ví­
ram-se obrigados a permane­
cer, durante tres semanas.no
Interior do planalto a uns

2,740 metros de altitude, e ti­
veram que descer e subir por
grandes declives de gelo, DO

meio de frio intensissimo. Es­
sa expedição grangeou-Ihe a

Iarna.e-Nanser , que havia es­

tudado os venLUS e as cor­

rentes. emquanto exploraya a

Groenlandia. pensou numa

nova expedição, mais audacio
sa ainda, para provar a sua

theorÍa de que uma corrente
relativamente quente, vinda
da Slberla deve passar perto
do polo. theoría essa. que os

scientistas de todo o mundo
metteram a ridícu16, e -que
alguns de1les denominaram
(,schema magico de Nansen·,
Pensando que um navio po­
dNia chegar muito perto do
P()�O, Nansnng-raageou 120.000
doHars aT,m de construir o

"Franr", emi.H1rúação fortíssi­
ma, e passou ires aHnGS pre­
parando a exp,edição.. O in­
trc.pido explorador partiu de
Chris.tiani('t, em 189:i, deu a

volta á Gosta ,da Noruega;
atravessou o mar' de" Kara,
31�ançDu o caIHT de 0hel�'s­
kynj a pal't.e mais septentrio­
nal da Ada" €, inte.r'UOlHm' pe
las massas de, gelo. Am.und­
seu, então dDsc'onhe'CÍdo. que
o acompanhaÍ'a á G1'oenlan­
di?, achav::!.-se com' elle,-Pas­
tiados dois annos, pe'(SGLl
Nansen, que, com um. compa­
nheiro, po:leria ayançar rnuis
no caminho do polo, deixan­
do a em: arCilC:lO €' diI L�indo·
se pnra elle, com os seus tI't�
n6s e cães, do quo permane­
cen10 pOI' mais tempo n.a C0T-
1 ente de gelo, j\ eompanbado
pelo tenente JOhtU1S(tu. come­
çou no mez de marco de 18%
a viagem ma.is arriscada. 'Fa­
rios meZ;es durou () percurso.
porém só cOllscglüram 1f um
pouco mais nara o NOlt.e tiO

que foi o ,·::tram'·. _5.�H paf.sa�
rarn um longo invenw, dor­
mindo a maior parte Elas v(­
zes numa caoune, que cons­

truiram cerca do cabo Flora,
na Terra de Francisco JOSe'>.
Por acaso en('oIlh'aI"am-Be
naqueBas paragens com uma

exped.iQão commantlada por
Frederico .Jorge ,Jackson, que
havia trps annos ali estava
fazendo explorações e J�van­
tando vaBos(;s mappas da re�

íááo,
b navio de Jackson. () ,;Win­
uv;al'Cj", cond�ziu Nhllsell pa-
1.'a a Noru,'ga. o::de d!egou
tambem, um pouco mals tar­
de. o (,FI'am') tl'ai.:E'udo salva
toda là tl·ipul�tçã(!.--Cí uWmo
projecto ftrctieo des�e (";\:pí.o­
:radol' noruegues era usaI' (j

«Gral Zeppelmj\ num vóo po·
lar no v6rã.!) dê&te anuo, o

qual roi abamlona,in p,n' "11[0

terp(dhJo conseguir g1:1ranf;'s
adequ::daB para a rrip:h;,;,iü)
e'11 t�aso de desaf'tI'e.
A mOI·to de l\:.w:;en s�g::mr.a,
nã�) Bü:l1ente para ('r lf1vndo

fi sci2ntitlco Dlas ten:;,ern J�u.r:-t
a Ligo, das Naçôç:s, l!:U a�s

mak\l'cs p�l'das. Alf2n dum
g,�'nnd') papel humt.:lÍiario (lua
lhe (:f)ub" def..�D1pe!1haJ', de­
IJ{rlS da g'U�:r-l\l�nH j ��R!��jaoã(j
t�O� }Jrlsiü!1eit ... � .. fiO H<'JCü:rtO

&.çs íanlilltos (' 112 i::·g-alização
{ln (" s;a.tu� eiviL. '�!ú� ft;.��:t! 100
eJ'} Dr'estou l'ele�J �r�}te� servi·
��e3 .1, I.... j�ra. f:;(.Jr.!.:ü l.i:-a a;� •.)-;!O­

!�) dt1.. �JrgnIl!2aÇr;(I p.::rmanent0
(;;::; "p' ',' '" n" rt�j"l' do nre1nio_� _r...-·�b. - ,.J''-� 'J l:'-

:_: i�.; , -- - -_

( t.. S 1, til
.

� (!l�<��")"pr�l-

do
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Sessão do jury
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f� A�ricültor
I 'lLr �

! C:Jnnwmo!'ou o S0U !:' an­

iíÍ ..... ';?'snrin no dia l' o nMiSO

1i::ltincW e(l!h:�a ·0 A:::r'ieul­
tlP> l;ue tão }:ele\'antes .scr�

�iÇi}8 vt.'m pl'es�ando ao pros­
pero riistricto de Rio do SuL
FeUc1!ando S,?Ll dirrno dí­

r.3Cto� sr. Crtto Dt�TT:al'('11t cl�­
:'" M-t�n'''''(JQ ::i0 r. ... dlr- ... a=,; tGçl!i.� as� ......t ....c.·_1. � '-'" J ..... v_ - t:'I� ....
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DE

Pio Freitas, c. rn.
BISPO DE JOIVILLE

DOM PIO DE FREITAS, por tantos filhos devotados e generosos
mercê de Deus e da Santa e tantos ministros desta banta hJ:;. �

Sé Apostolíca, bispo de ja Catholica Apostólica Romana ge-

.Ioínville.
nerosos e devotados até ao hcrois-

, fi0 P- !iO martyrio.
'

Ao Reemo, Clero e Fieis Desde o principio do NOfiSO Pon­
da mesma Diocese, saudação, tificado. seguindo o exemplo deNos­

paz e benção em N. S. Jesus 80 Predecessor. Bento XV, de san­

Christo,
ta memoria. multiplicamos os nos-

sos esforços para fazer cessar a ter-
IRM.AOS E FILHOS EM rível perseguição nsquellas para-

CHRISTO geus, afastando deltas os mais gra-
Alem dissso, para favorecer duo ves detrimentos, Apressamo-nos

rante todo este anno a piedade do mesmo em pedir aos Governos 1'10-

clero em celebrar os santos myste- presentados na Conferencia de Ge­
rios. concedemos a cada sacerdote, nova que todos de commurn aCCOf­

até o dia 31 de Dezembro deste ano do fizessem U!llli declaração, a qu�l
no o privilegio pessoal, pela qual teria podido li�ra.r de� multes SO�rI'l­
possa no celebrar a santa Mlssa,' mentes a R\lS�.ta e (o Mundo mt�i�o.
aplicar li indulgencia plenaria ''l_t uma a sa�er: exigindo com� condição
tias almas detidas no Purgatorío. previa pura o reconheclmeuto do

Até aqui li Constituição Apostolí- qovemo, S,?víetico, o respeito acons

ca, E' muito claro e explicito o seu cíencía, a hb�rdade dos cultos e dos

teor; nus suas mesmas expressões bens du Egreja, .

encOlltral'Jo os Rmo... Sacerdotes os lnleli?,-ment_e �stes tres pO�ltOS. ,Ia­
esclar"címentos necessarlOS para o v{}raveI� prmClp(�lm�;mte aquellat>
explicar 110S fieis. Por isso apenas gerôlrclnas eccleGws1.lcas que por
llle ucres"�entaremos estes poucos de�;velltura se ,acham sepHrada� da.

commentlLl'fos: umdade cathollctl, foram pretendos
10.) Pela encyclica «Quinquagesi- por causa dI' intereB�es tempora�s

mo ante allUO» de 23 de Dezembro que pnt1"etanto podenam ser mllls

de LcJ2ú !oi prulo!1gado até 30 de .Ju· eHica:.: �ent� sa.lvaguarl!ados se O�

nno de 1b&J o J u[,lleu extl'<iordina· Go\'cruv" tl\'essem antes de tudo
rio da COl1stitUlçill) Ap, '<Auspican· r0S!H;L:.:no 0<. direitos d.e _D�U8" o

tlbus Nobi6� llas lllesmas condiçõl s seu Relliu '! a sua JustIça, miehz·
II com 00 lllC8illO[; privilegiot; c vau mente foi regcítada tàmb�m li nos·

tage.:l8, inclusive o "privilegio pes- sa llltervençáo tendente a salvar da.
soaI" lJUra os sacel'dotcs. de-;truiçiio e a consc�v.ar em seu

:w,J ;SCio seis as obras prescritas uso tl'adidontll e Hellgw::5u,Of' vaOl!3
parêl. o ganho do Jubileu: ConUssão sagl'llUOS e as !magcn[', ,qp'C (.;(,,(';t,l­
CommulIlüw, Jejum com abstlnencil:l, tuiam um thc&ouro de plc(L:_de e ue

Esmola, Vinltas, e OraçÕes.-Nüo lia arte caro a todos o� eOl'açoes dlt

ordem li seguir para essas obras. Russia; entretanto hvem�ls a canso­

mas a ultitna.execuLada de\ie serem lação de salvur de um p:rOCCF:SO CLi­

CbltLdo dt:; �;raça. pital e de Soc,cot'rcr en:(�HZm�nj{'. (I
30.) A confissãO e Communh20 de Chefe daquel1a �erilr�Jl1a, mfdlz­

vem ::::Cl' sacrameataes, e não as de mente SeIJtlrada (lli uDidade o PP·

prt.>celio, triacha 'fykon, ao mesmo 1lm.i o
igualmente para os jejuns do Ju- que as dadivüs do mundo c�ihohco'

bUcu. nito ;-jervem os Que jt. sã.o salva vam da rome e de uma morte

ob;'lg-atOl'lOt' uo ,--,orrel' .do [inno, horrível mais l1e lGO.COO creançm',

4u,) Vi�i�as. Como nflo híi na lAoce· alimentadns quotidianamente pelos
se unI só l'Jgar que poosua lHil.lb de No"sos el!,�ados, mnqur;n1o e::;t(',,;
1[',8 igr0j.'1s não t'::H o BislJO qU0 não loram lorçHdos a deIxar o seu

determinar as que servem para liS piedoso traba!)Jo, tHllà vez que 8�
vü,ltn.s. preferiu veI' entrega!' a morte IlH-

NllS capdlas provi; iOfi:::.du::5, onde lhares de crillll.;as iT!l1GCmJtes, sr.,
ha nticlsa tiE" vez em qu::müo. e on· para níio se verem EiUSü�l,tsdas [,t-
dt o:,; 11�L, cm,lprem (i precéito do· la caricade ellristã,

.

millieal, podem tambem lJZer ESC yj- � ua impiedade sacri!egn VIB� de
sUas do J :tbile\L fNlite nho S{)ment€ (JS sficerdoH:5 e

Nao o hodl.lln liOS o!'atori,\s �eI!li- os iiei6 adulws entl'e \JS qUtl&s. fiO

publicos ôas cOLlUnitla(t�s rdigio,;lts. lado clt; outras victim2.s 'pei'!;e\'(�­
A�; \'L,ltns feitas lleSb;.;S úratorius l'antes no culto de Deus h6s HH.i­

nãu sen eL'. para o gunbo do .1uni· dámús de· um modo pltl"tic,llill' ("ri< 1:(,·

ltm, nem elH l'av.n' 'das peS",úU5 de,;:;- 880 cnl'lssimo� H!hos, f'ac!?:r�loteg e

SI! COnt;ümlld'ldl', a IldO ii;�'r que te- religio2-os catnohcüs, uppE�onados.
nham outido comutação, depüftf.dcs. condelllIlll.UOf: l;1 II a!Jli-

50.) l'ara llS v;�ltas cOllcctívas soo lhos i'OrÇac1l's co�n DOUS. de S�tt�
a couductll tio \'E,lX',O ou d'J um BíllIJI)8, Nv3S0S \ ener,WC1S Irm,.')!'<

t-:aceY'üo1.e pül' ell� designaria, UElm· Bolt "lau Sioshfl.n e AI. >' ":"_'
1 i

do dlL llut!lrizaç:!o dlt C{\nst. A')" son e com nosSO repn sel�tante o

l'cduzirn,IS ü tr<:'s o ;;'.:'11 Tllintei'l)' a Rito 81",\,0, o b ....urci! "lt\,J;oll�(J. Ldl"
se raz�r, tlJTÜl. em c�tda H1LÍíl (h.!L� niílBs 1 iudü!'o \.; t1U1.� {.t: or�!�Hnizf:lOtk­
tl"�S igl'l'�as. 'nl treg nt.. unira i::re res d:l campunha de Hthe�smo e díl

ji� do lugar, UH, se 101'<:;1, (\lJi!S irS "v,:HlgaUl'G!! :dltil'ellgit,$I� q�e1"el:l
Igrejas, "ahmd.o processilmalUlGnw p.-idp,ÜHl211((- a. per\ 1::(':i!1(i da l�:-e�'·
de uma, \'is!lullOO ti outra e yoltan· 1uí.Í", Ci!.al,,:lll{lo de loOlm 1JIg�nU!a[lu
á prImeira, e 19uorancia e em vez de lhe (�!lr

(j�,) Nlil3 capelhs, ag!!'[>:!), muito a in�t,>·{,\üu, ",ciencia e ,c;duc�ça�,
100Hulnll'nte os l'mos. \'lgUl'lOS se Q'18 aLás COTlllr a llone�tidàdt,_a
crJllvidale:n os parochin.no!:! aO!:; exer 3USt\';H �' (I (lI'01H10 bem eEt1l!', nal,

ciclos do ,luh11eu, lW t1m em que podem prosp=l'u: nem flMeCel' SN!l
hotlY!;'r missa e nesse dw. conserva a r�lit:)B.o, kvam na par.{ (t organt·
rel'1 o Sam, Sacramento no tabei' zaçi10 ti:;. .Liga dos que llliUtam "e-m

nacu!o, Deu:, '. dissimulando il, dÚ'2>l.den;:w.
bl.lrt,l tambe:D fa:::íl ne:>sa OCCíl- mOl'l1i, süle,nifica e ate e"nn.;mF'li

:;:ião cond'lzll-os eollectivamente li com, uma rev..inçfio tanto mfJ:S (Os­

essas r.<lj.t '8, e entiio um cirt:uHo te!".1 qua;1do iühuInlma, ha q_ud os

pr,K:eRuimwlmente ao fedo? dil igre fiEws i:'v.o instiga.dos t'Ollil'U- os pr,;,'
!fl orando ou ca,ltando seria um mt.)- prlCiG paes, sii.o levados a destr 'n'
do mU�í.tl cQuvemente de S�Llar(lr e fi conspurcar. os editi�io� e eJ1'

llumencamente as 11'':8 \'181111S. blmnas religil'!'OS e P2J.!.clpr.lmellte
7Q. Oraçües, Fazem·se duraute HS súo induúdos a contarom!:!r as p:w­

visitH.s, 'I\l.ütas vezes orar segundo pri�s p.Imas cum todos os \ idos e

as inlenç',i}es do 8urnmo I'omilrcc, COln ,,;:; vergonhosas a"tJel'raçôes ma
qUUIl;_ÜS yiGiw.s se fizerem, terü..UsTas, cujos proll1üXores, qU01'ên-

Qua,�s .silo il,S iutcuçôes do Sum- do terír ,< l'-!ligíão ü\! lfeus: pl'O( u­
mo Pm,titice'?-lntenções g.:.raes: aram :1 r, ina das inteJlíg:énCl8.S e da
CÜfjV0I'são dos Pt)cc,worcs. cessa- mef.ma 1J;.\'.arezr. h'lm2.DU.
<;í.í:o tias lleI'..::uas 8 I:;CiSmuE. pn::: e Deacte c1{'f,t.3S \:,}:ceí'H1S, �: qwa t(,­
cüncol\iia e:l.t,' . .l (JS pt'llleincs. exal- D10S H�r:,is eh: uniU '·ez ii ilUdIdo �o lt

ta�rtu. nI'osperid'1.de e hb=r.iud� d;� D1ll1:i1. dôl' em l'';o",su::;' J\il{jC�l�lões

Igreja Cathull�U e de Séll Chê!e (j Coa;;i.s:ol'iaes, 0 ailldl'. Jí"'IS I'c'cel1\t'­

Papa. ImBU" ões pa,'tku1ar-(-s; I'.Cçf:ü mer.te E'nl NOfiFil Encydica 60h·.í.� P..
de gl'i�çtl$ pelo Clllcoeiltena2io de eUu.0!l.çiío da juveIliud0, lião._ deixa·
H:'\ccrdo'"3Ío de S'13 Salltidttú(". pr(r mos nús m(,Sll!n todos GS üHlS d.e
greEso da lê, emen�:a. do:., costUIT\lJ.5 t'ezer ú de ftlZCr r0Zh lO no� pst�� m·

e 50lJ.'i3t"do su:utii!Cftç:tO do cluL>. lhões de l.bHlf', resQ'atal as com o
t"mas e outras expreL>sa.:; nu Côn�t, Sangue de Jesll!:' Citrt"to kv,,(['JS é

Ar. com�, que lorçadal>a j)l'ofunar o seu

Mas nlio é n�ceõr.!!.rio cada um baptllm l, a picd,lde tradicional de
expücltal-us. o :Santo l'atire as 101" suas ldmi!iBs para com ,I SS. y�rg-cm
finta dr�ante de Deus. e }-...tê ll-:esmo 08 ulti{110� lresügtOS da
De que ol'açJo se trata?-Ol'a(if.O honra e do !'t'!'opeito de.vid,os ao san­

Yoclll. Nilo ha formula deter111\nal�a, tmrrio domestlclJ. Além diSSO, com

mas, F;egundo o (:O!;tllme segu:do, ü Em de enCOD�"'I-l1" uma. cooperação
11:10 parece bastar menos de [; Pa- ;;;'OS nossos c&l( r;:os centra t�mt�)s
(�!'e 1'�0Bsv e 5 Ave Mm'ia, ou o Cclui- ln":l':'s, iJls.it ni;nu,; nma comnu&s.tO
Y.:;.lente, <:!f.::;.eclal p2la Russla. cou_i'ian�o U-

I I IH esidcEdol., como llem !;lWC '\ ?�S[l,
Emintl1cib. ao nosso dl.1ecto 11([10,
9ar,1::a! Ll'!lZ Sincero.
AÍl_da lH:iis deM!C as. primeirns

B':!D.illlUS tio ;';0580 POlltílicado, �pro­
V!::JI:J:::8 e C12l'iQuet:8mos dejndulge':l­
eia ," iacu1[!tói'iu, Sah &.dor domUll
de � f3hI\'ae fi Ru::-:sia ... e recentemen­
tE; do d"êUI'SO dos ultimas meze;;:.

d;i::'S I.rJl·rn1l1a.s de oração com i1S

qU:�eg se col1nca I) povo ru&so de­

oa:xo cl:o. rfotec\'áo ("� doce Thauma

turba de Lisieux. san!..'!. 'rher",zinna
do Me::rho Jesus.

Don1

PRECBS E!,r FAVOR DA Rl'SSIA
Cal'�a do Santo Padre ao Car­
deal Vigario Geral da Dio­

cese de Roma
E,;oi"entis;;:lUO Sr. C'l.rdeal

t i'-"lJ,') (_;-r,GS ;Jl'ofundun1elHe COffi­
l"oyjd�.s deante dos hOl'!'ivei!l e !la"

cri!.1::03 c,imes que se reproduzem
e "'e ",';i;:::,avam dia para dia contra
L'..: __ " .: �;;: detrImento elas e.lmas,
E.S :::1:-,lmeras :regiões da Russia,
'-;1(' (';'::'u todas ao nosso coraçGo
L;.),:oente por tudo quanto estão
;,>l!ir�tido, e nas quaes se encontram (Cc:�íinLÍJ. no pl'�:-:.imo lluluero)

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Paulo hospeda desde alguns' dias
UUI netarel artista americano

Desde alguns dias acha-se e� SlJ P3.�11o o STl'. A. 'L' 1
coln Cooper, nome bastante conhecido nos circulas ur.., :k C' i3
dos Estudos Fuidos e da Europa, onde grangecu fama de
notável pintor e decorador.

O STIr. Cooper, que é americano de nascimento, veiu
,'1 esta Oanua! fi convite do Snr. E. M. Van Yoorhees. Dire- de
!'tol'-Gerênte da General Motors do Brasil, S. A., afim í:0
'l�,:;tudal' aquí as tendeneías artísticas do nosso povo, parti­
eularuente "0:0 que se relere a COI1S:.iS da moda, côres e
estilos de �H:tf)moveil5.

Err.J. t),ç'U paiz, o nosso hospede frequentou as escolas
��i� Bellas Artes, em Boston, tendo, depois dispendldo cincc
�:'Il.n03 fl� C:õtUr105 em Paris c Madrid. Eegressando aos EB­
tados UDidG�, 1.oi proíossor da Escola de ih,te Industrial de
Nova. YOlt o, num concurso eHectuado sob os auspicies do
1!:(IYêrnO amertcano, conquistou o primeiro premio de arte
ihl,col'utiv.a..

Mais 1t11'&.3, obteve ainda o primeiro premio de dez
,mil dollarcs num concurso de projectos de decoração do
edHic1ü da Alürndega. de San Francisco da Calífornín.

N[.;o :paTOtl. ahi, porém, a sua carreira triumphante.
·Em outro co icnrso, também de projectos de decoração,
"desta vez pa'l·.J1 8, Alfandega de Columbus, dístlnguiram-no
com um novo !.;rünol!'o premio, de quinze mil dollares,

Ultimamente o Snr, Cooper tem-se dedicado a uma
curlosa .especialidade. Assim é que a elle se deve o pro­
j!ee't·o de decoração interna de aeroplanos a que foi conce­
dido

_

o primeiro premio, na Exposição Nacional de Aviação,
f;ID S. Louis.

Hoje, o íllustre visitante é o tecbníco decorador da
General Motors Export, e de outras companhias a esta fi­
liadas, como a Dorníer e a Fokker, afamadas íabrtcas de
aeroplanos dos Estados Unidos.

O nota1.-cl pintor americano está hospedado DO Hotel
Espla:u ada, ..ncl;'! t;;:'m recebido a visita de persollalidades
de relü\.·o nos meios ttrtisticos de São Paulo.

""_'--'-_.� �- - - - -'�'-'-'------ . - _"_- ._..,·-n------i l � A �. di. I 11
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O PREÇO É DE 22 CONTOS.
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PARA lKFORMAÇÕES, dirigir-se,

.c.:__---_lil.. -_�:....

! .J__�����i_�",�������_�la
.,CIDADE".

-----'_

Kan.der & DeschnG!', syndicos ela fallencb df' Bruno
KretzsGhmar, pOI' Beu representante ul'aixo assign: d " () em

nbedien.cia ao diSDosto no art. 65 n' I e se_guinte", 010 de­
éreto m. 5146, dê g de dezembro de 1929 \_nova. lei de fal
lencias) fazem publico, para que chegue ao conhecimento
IJe quem íntere�3Sar possa. que pc,r sentença do.01. M. Dr.
,Juiz de Direito desta Comarca, da data de �8 do corrente.
.:is 16 horas, em virtude de requerimento do solícitadm', sr.
,José Ff:,rreira da Siiva, foi declarado aherta a l'allencia do
nerrociantE' Bruno Kretzschmar, estabelecido t:om casa de
8e�cos, molhados, fazendas e fabrüJu de cigarrilhos em Bc
llcditto Novo, dBsta Comarca, tendo sido marcado o s�u

termo leO'al. pam. 08 fins de direito, em 4 de janeiro deste
anno qu� corre, Foi nomeado syndico a firma Kander &
D2scbner, desta praça e marcado o p1'aSO de (80) djss fi

c;)ntal' du dtl.ta dft pablical{ão da mesn:ü sentença O�9-5-!J3ü)
para os credores ailegarem e provarem os seus direitos e

(lesÍgIWc1o o dia trl:'ze 11a) de agosto, proxir..lO vindoIlro, ás
Quartoze (14) horas para ter lagar a primeira assembléa de
êredore:;. na sala das audiencias do Juizo de Direito da
Comare;;;.. As publicações referentes a essa fallencia serüo
Xeitas nos iornaes ,;:Der Urwaldsbote" e cA Cidade", locaes.

B!umi.'llau. 30 de maio de 1930
Peh�s syndicoB JOSl! Ferrei'm da Sara

faHencia de Bruno Kretzscinnar

AVISO AOS CliEDORES

Eaud+:'r & DI.:schner, syndicos da Fal1encia de Bruno
KretzschuUClr, de Beueditto Novo, desta Comarca, avi8am 20.�

credores do ill8i>U10 Que se encontrarão, pOI' seu re)l'eseu­
tante. abaixo assignado, diariamente. das 1� as H horas, no

seu c;�criptorio deste, á rua 4 de fevereiro, 11. 7, desta
cídad'2', afim deatiendlÕ:'r às pessDas interessadas.

Blumemn. :30 de maio de 19;JO

Pelos syndícos Jose Ferreira ela Silva

1-�1T T�"""� i�1fI'''­.::.,;� i ,'.';" ] ;t-:.JL .. I-' '!LI }. ,_..! .'-./ -li. ..

D"" ordem do Snr. Preí'eHo Mtmicioi.d Inço p;:,:>�o, ��:e
d.:B':1Ft,) i) HH:Z de ,h,\nho al'J:f'<:Hda�í:E' lú:",�ta nU:'�'j'n'�\j:':s I�

TI;i:t'3 ümtO::1tlL'ias Jisti'LLc.; {) lulpo,t;j rll� viação. r:'Ltt�y:; :'.D
e xerc.cio (_':':i'i'.t.'ll("2 ...Fir:;_;jo ü !r��_'/ �LU:.tl·(:<.LJ{), {o} ji1rpu,�t�) ��(_\ ��.:-:­

llá recebido com a multa de 1r.· �:UJS lH'�nlC�il'o;s 41t�j�"·��.·::��sJ
C(J1n a, à1:� 20·{. 1.10 t0!·e�j1.);u nL�._J i� d�thj t(.ll�H':�ç'al:ti <.t �0b�-J,_�1-
I;::� executiva,

Thesouraría Municipal de Blumenau, em 3 de -Iuuho

Luize Lorrain e Elmo Lincoln
CONSELHO r�UNICIPÂL DE BLm�ltNAU

Convido os Snrs. Conselheiros murucipaes parx 3S8i�t.iI'
ã sessão extraordíuaria do Conselho municipal de D1urnc­
nau que se realizai-á no dia 10 fi" Junho do corrente 2nHO,
ás duas horas no eüificio da Camaru.muni-Ipaí de Phill;eIlau.

Blumenau em 2 de Junho dé l:_I,J('..

(assign.) Pedro chi':stian Fed-Ierscs:
Prusiucnte do Conselho.

�l" e 10' E PIS {) 1) I O ti
E 1;:'1.,\ COMEDB E�,í :: P..:\RT'J:<:S

r:�;THADAS: CREASÇAS e» rs. ADFLTOS
�o·-

A_'s 8114 heras da noite

'*"""',.............u:;;:::::::,;:w ..............J::,,;, ...... ::;::a.,;:: a ....w_m_"..�__

Trurr phos Avessas
o Doutor Amadeu Felíppe da Luz, Juiz de D1l'l;ji:O d.a

Comarca de Blumenau, Estauo de Santa Cathariua, na fúr­
mada lei etc.

Faço SH0er aos que o presente edital virem, possa
interessar ou delle noticia tiverem. que, achando-se vago
o cargo de Escrivão Distríctal e OWcial do Registro Civil
de Gaspar. segundo districto desta Comarca, em virtude do
rallectmento do respectivo serventusrio. sr. Antonio Schnaí­
der, declaro aberta. com (': praza de sessenta f60j dias, fi íns­
crlpção para o concurso do referido oft.itjo. O exame, Que
será escrínto e oral, de accordo com () artigo 142, da Lei
n' 1640, d'; a de novenli.n·o ;,li:) W28 (Codigo ,Judiciaria), ver­
sa.rá sob}"·' as sé'gnj:nt�s materi�s: - a) Gl'<emmatica Pür1u­
f:"uêsa; Dl Arithmetie<J.; c) ,NiJ�:õe8 8uc.:cin.tas da Constitui.;;ií,o
Federal ·e da Estadual; d) Noçqcs suecintas de pratica do
pl'OCe�2í); ?) �uTisprnd�neia Í;'u�ematie�. ,O requerimento
para mSCfjpçUO devera sei" d.at�do l' .B:;s!��na(ll) relQ p1'eip),­
dentE.: ou seu procurador, e nc(\mpun.hn(!(J (iO�_ documentos
u qUE' 'W l'1'fere o artiC'o 1�;O, TI lmernz; J. II e 111 áB. refcri­
da Lei (! q;c são: l' � 8Gs': d'fI clireitns ci�'is e j1nliti C(.:;:;.
2' - Apresentação de folha CD tIda. ;;- --- Hn1)iHv.ção cm
exame de suü'icicncia bem CO! fJ àr� �ltHlesqIH'r outros que
'os pretendentes julgarem neces fii'ios :-;endo tüd;;s 08::;(';,

pvpeis cOllvenientem!.:'llÍe seliau ,$.
Sãu disper-:sadns de exame os grm1mruo:3 por Faculda­

de de Dirdtõ official, DH qw� Hw 1'01' .eQHip.a r gda pdo Ce,­
vernl) Federal; 0;<) 3,1.:lvOgo((o::; pr�vísjomidof, t' os .-;en;entu<1-
rios de omeio de íõ'�uêl.l naÍllreZ<l" DC.'ill .assim nilo pn:s1ar;i
exame de portligUl:'8 <! arithmet'�a () cer:(ÜdêlIÜ que cxhibir
ce!'tWcado de an}roi,·_<19�o ollti�li\ ('In esta.:H:l:::c.imfn,1ü de
ensino sGGcundarlo Oli:lCll:l!.O<I l.lrste ('lülp3HUlo. 1<.. }'<Jrtl
que dlJ?gue ao conhedmento de tortos, ma!1cl.ei iaVl',:'l' \�;-;te
édital que Rerá snixado TIH joga, dD costume, jJuh1ifado ff..:­
la, hJ1pI'e�lSa e remettij.(), 'r)'lt' copia, ;10 E;.:mo. SI' Dl'. Pn;­
!'iidente do Estado, jtmtamí?;lte ef\m a dec1awçán da da'<l de
sua anixação e publieaç!.iJ. Dar!b e pas::,adfi nesta (·Hi:.'1C;'.:�
de Blumenau, aos qui:iJ.2'� ditlR r!il\ l�és de }11&10 i!e mi! J?l..­
vpcentos e trinta. Eu, ),]I1T!lO C:l�m;}f)0, f'scl'iy;li1 do Crime.
Civel e commeJ'c.'!o. �;

d:H'(I;.-.l(,:!l'�"rbeL.
(ass;gnDdü) .,,\111<:1\;\ IIVelippE' da Luz. SÚbl'\j 1..,ma <.':':1,':. r:il:ba c�hHj(!;:d ('O ytdu" de

dois mil reis. Está 'Lcniu me ') I, jgjmll. du {t:f' {i 11 lê,
O J::.;.,Cl'iy.1! -_AJf'rpdo Cc.ml;os

��m�.��='="",",,=='__���� .........,..'" ....$1',_�_w,""""' .."'w

. A Casa vende a:dinheiro e a prestações

com o vale ur-. sportmsrn RICHArD
que *,'1'3. respeitado e i.nnc'jadD por rodOi'.

Um mm supcriur do enredo SUQ. ve

montado.

Entradas: (-' ,�,·�,1
....
9 v.. J.. �A.�

2$:Ji H,t
! :"0i (:1)

-0-

SZ':J7_-SD),_-FEIIL\. DIA ri DE ,JU!\BO A'S 8 1I4 ROgAS.

BUZZ

lninügo d,o Egoisnlo
FC·ljs;�.cit"nai filrn d(- ���·�entürH�l
C)mph:,t<:�l'Ú v PT()g!":1D'iJll�1 lil:�

"";.' :\n- \\T.'" l' '.
.] o H S A ["

CASA BLUM
RUA �5 DE N:QVEfV1BRO 37

(t.m frente á TeLephonica)
Sortimento d (' Iasenda s n ach':; 'tl''.; (' es1 ;"..t'Iº,"pir�ts.

:\LFAL�\T \RL\ para }Wl;�lâ13 e sünhül'a.;;

A ea'ia POS";;U8 um alfaiate qu:� (""H,,1. �),) J.mhJ.:S tl.e
adquirida na AUeIl1tmha

PAn.A O TR.-\.TAME:;TO DA
SYPHlLIS. annunciam-sl� in­
finidades de drogas: - ('1 mp1i­
mid�)s. pHulas, Xaropes. EIixi­
res. etc? os quacs te1ll feito
a fortuna (triste fornma) clt:
muitos fabrÍcantes e a dt's;Sra­
ça de muitos milhares de in­
cautos. os quaes, :l'eHzmt'.nte.
ht..je. já não ignoram que o

"unico remedio BCI81ltifico",
receitado pelos medicos é ()

«Gal�noga.f.·).
�-_.� ..---

Ilb _\m.azonas ao Prata,

Ektim por todo o Brasil.

�;l tem tosse quem l1i1o u�a,

O!aiamado Hustpnil.
--�'---------------=------------_".�--------------�----------

Precos r,ãsoaveis
�

� .... QuereislI.'W
) vestir com e1e-
gancla?
Ma:adae fazer

vossos ternos na

ALFAITARIA
BRUNO KEL­

LERM.A.NN, onde
tatnbem encon­

trareIs Iasendas
para ternos, na­

cionues e extran
geiras, chapem!
e artigos de ar­

mal'inho-PREÇOS MODICOS
Rau 15 de Novenm:ro 48

Grande Remedio Portuguez

I TRO·
* �.

-----------_._-_ .. �-�-

DISSOL\"El'I"l'E ENERG1CO DO ACIDO URIce '1,1.\.18 PODEROSO QUE OS SllJ}LARES ESTRAKOEIROS

i

Al�THRITISl\iO,
GOTTA, AREIAS,

CALCULOS, OBESIDADE,
NEVRALGIAS, SCIATICA,'! DISPEPSIAt!.

ARTERI0-SCLEROSE, RHEUMATISMO

..

sitos: Heitor Gomes &: Cia,. ... AUandeWl 95 .. Rio'f
Rauliuo Horn &: Oliveira ,. fiorimopolis i!

,

'. �"
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J\lIillêl 11cora
(Nome eniarca R(,�18tl'a(b)

Dn pbarmaceutico E, 11 Gonçalves J!)!llv1He - fi Gatharina
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Unlvérsidade de im .ira,

o IDEAL E o zrandíoso pato
tr írnorrio legado '-; therapeutica
d.ermaiolo'gica após ::) antros de
acurados estudos. � Cura toda a

qua l idade de feridas novas e vc

lhas, tanto humanas como de
anirnaes e muitas rioencas oa

pelle e da cabeça. Ulceras,'Quei­
maduras, LlfeCt;ôes Empíg=ns
Sarnas, fin�:a, (íav» a:e [on sn

rante), Ulceras syphiliticas e 0.1

gurnascancerosas, Frieiras, Suo­
res dos pés,Sarna.Parmos dorosto
etc. Iudispensavel aos fuie!loEs­
tas.:« às .dauias para. adhcrir o

p.\.��, de MT3Z, esterilísar a pelle. A Pharu, Cruz. Avai ê, Es
:.l,� S,? curou uma, ferida (ulcerajque nem o 914conségniu curar

C_�ras rnaravilhosa» por toda a p.trte. Aonde <I,;;\lmaneora'
'/'}B c!l�gando, todas as pomadas vila d('s:'pp�'n:çe.ndo do
td�;-éa li); as curas, a reputação e a sua proeura vão aug
I: ':nla;1tlo, dia a dia. Quando todos a conhecerem, ser» o reme­

_;',j de maior trI:'lml)ho em iodo o t.3ra;il. D.· Cárolina Palhirres,
v-Ó;} rínville.curou com urna-só caixinha" uma ferida de 9 tl11JJ()S

Ternos '<cente'aas» de curas sernelh an tes !, !
;.. .::t.:-ptada já em muitas casas de ;::,:�:.rde e grandé clinrcu me­

l' ;.:::.:. -- Licenciadi, em ;\1,.5 q I b. PI)h N° �r;,

�.-."'TI30:
Ha quem d�ga m:11 de um re;�1E'�;O di' fama nniversal, (i;�

.c.?c,:, t?o ha )ihwnte que o r:-t'�ur:,� Hem per\�f'�e) 50 para ven:

d,:,:' O,lt'o sem valor. scientifico, 1�1��'; que Lhe'di'! maior lucro:
r�: :�'ml arte de lhe Ci1C:�l o :::'::J1 d;hlY'1ío: orevina-se contra c;l a ,

,,� A PO�,1:1 D.\. MiN:'iNCOKA 1l�<J tem ";;'J:ll no illlPljO Q\.1�m
C:" a d"'st:j�u' nunca accete i!ll·ht·�õ·�-) ![<"'1 sl(·;s:itu1o,>.
,:..",., '1'.1" ,.l -.'0,11 e i,lveí:d'l e )!;:lerre·dr).V,�;de se em to 1:1 :':trt,·,

c.,.. ,r� rla' Di]! r;3íÚ�ez cc m tt.n s.6 VI'I'T' do:<R(::r:d1!iJ Miww
v _rU UI.; 1.1, O 1" E.,i. "'or'l "'l'lt-" r�"1"""l'J'"'''Z'''oi: �,.... ,," _". �,Oi" ', .... /, I� ..........�,-, ".

T'":l1 d:do aleg"ia e feli''::ld,ide a f1l;!b:!rl'� de r:l;��:li;lS q-:e.
,e' .'e'n na !11aif1� m:sPi'ia ca!.!�;ld3. ;Jeh iristt' vic:o"-\PPiO\'aJo
�:'::a D. N. de S. f';v.:1D CIll 3ü-5 -()li'), ';:Ii; 11. 87.

D'lo-se 2:000$000 a qllénl, C,;'!l �)")V�S, rlent:r.ci:�i' ós hl­
!-';'Í::H-50i't'3 ou crntraventorc", n E. A, (�O-:\('!\L\'t.:-',. PI1l .!,);n­
v, '�-:: ,S,tnta CatÍlarinitj Pbttl'ln: iV,:r,;n,'ora, LU':];kL.-:;e . list,ls d,,�

í,t'f:-;',S a quem as dl"seiar.
V_c.-l:nda eln t�.:t;iàú as Dt"' .. g&1?la:; a Fl'l::!;{�ina(;!a's

LOTES fj'.

...
,

;;

A. Vim-a Irn, Oj'.::!:tn,�r, prp':ct:!.'i'l ti: tcrr'!:> no ff'r�ii!:'
ss '�l:) V.Lili� R:,} do ,.rOeste c sé�iS i;,iLllf \fI\).;. \": [de htc:s d ..'

;'-f't';:::�:es j err;;.s di" cult�: !';!. 11lf;,lL:!,jfl e, q :!:bl' to�los serv;d os

1'-.';- bstradas de rorlal{E'Ill, c:on,;trt�j.jas Pl)l' �ll:l COil::" Os rek­
f: � \;; ; ..)�f''' ser.iió ve LÍ;d;)s em (";-1 ii"(!.·,:; \"l'lh:�"" 'S P'.r', t"'{
1:;, ;:.)111, 'J$, pr,<cnmdnrt'5 ,Rodp/pi;o '1-1;,>,,:�l"l '�' i·L, ,��; M:.j":'l�t:l1

. L

- .-�
- .

CT'·;icn geral e

r,,:.'ç.��i:ll:sla pani l1l,dc:.>ti,\s
�ji:: -::��r�?:�\ n ta, narIZ, O�l­

",ido::; ':l 'JJh/J';
Pit..l� 'PI

:YJ.n,lUt'
e-u:;/:o

l�fjH,ríos
Contas C0f'ren�Cs
f�OTq7Hdnl'cs
Ü)"tanf'i rus
FI'oto'3.oIlos
Livrt)'s de adn.s

e todos os mensiJÍos part., es­
!':';-;:rtori() e repm'tiçõe.;;; encon­
Ll'2.-:oe pOi' preços baratíssimo
! \ r'1 {".i UI h f

:"�a (JR8a Jilh Vv q ��,

;,

�j (�j,",:

:i f�F�
.

T:' a.

, .('\� m (T)

:1 �j::,:P(J9

--Se 'n�7n 1;-;f-f?::':,,<srt ess(� ca-
l ��.- -'f-� .... ' '�"'�"\"J ,l( .� ��...... ·/r;: ....... '

...

1 .... ,r(· � 7
• .')·;:�u, "0.0 e..-".f .. � (.� ... I lt.l.j .. L .....,.�_t [� l... t.L O.

--- ,.: e�lt Cl:;l n�.t�i:·1CO, ?tl;t) [0\";15 isso!
1 �,:-rh" l�n,(i ('�GS� tie

:'tl
�,

E' 11::[11":11 Cl�le a,

J:HJe dt::p,?�id:l �� V()S��t$ i',P ü�

a üt:llt:� dept:ndn 'lua.si da S:�Lj­
Dl:; t:: e.:la depende. qLl�(�.i, l:X'
ClL:si\'H:ll��·.1e, dI! lhe ú:,j/de;;, - ,1,,­
;;' cf;",:1 Ille:.].� tl:n 11.4àscp. �a

atú]l�ld'�:
. ,. _,

U A' 3EdlllC R _."!llE ()
({

-.

t\ T F:!·�����r:!�L\L:�� T}).l.. r���;�l:J ..
-

T \ [lO:'; MUITO SA'Tl.�;FAC­
'1�()11f ;)� ��\_1l]?: �\fO f'}:i:B.I()­

D J I}A SYP[::'��:S

o :'n7. :n�(;s" cT:::1ieo r", .. -".1_
'V;-l�'O l�,::�o:t� nledl�o pela, r�.:J­
(fU$>J;l/)S� à;: �:"le,_�í i �i1 doliio (�e
��t-:i;!eli�o lr';:tc lJa �'>:>crlJ': lJ::13J,­
rna,f?ia e (\"tJ)nt0Llg�i.��_, d!�� PE:lo­
t�l.f';<! lnl�n, d[t�" ;r.aig t:r:ltu�:; ]1:-

,I
, ,-I'

f .. �.-,·h! c':l"r 1':: \" Ü
,.o1.>.,,,... rlguu a i\h l'la_n,zCira

, !
;:[to ln ,"!;ua!. t'm:! creh'I(::l

de 11 111t-"Zt'� :�(ilL�!da d(� d�"H�:I­
<iJ'j�l�j)prdt�lI �J,4i:l \,�'rjH{"S dtr: ;,

cp:aiídades _tt:��t·illU�h:tl.t·.. L' f}\_)!'
::;�'is nt'";S(;a� j'!ullc1S t'�H ii��pt.:r;ú
MÚllkip10 de S, fr::!fjc:��i::,}. d')

SL:l fdl:a- co �r. C��llV' l.:::\"l·,l
r�r:l�:erg, lH',\fc"",5f)l'. Cíl{1t� fr;t�r.. {)
l� l!l1l:'"-t dllS·,�l. l'd=uH-se d\._
VeZ ,:11i c:�it� «illl I;..;:e b�!)i'::'
do erí('itLJ

CALCEHINi\
\Alimenio dos dentes} dos ossos e do cerehro/

A
(ESPdOIFIOO DF DFN'lIÇI0)
SAUDE DAS CRIAf\JCAS

�

Ao VOSSo filhírLc, ,,,, .rasceu o primeiro dente? Tem ell e
j-;om ?petite?

.

E elle forte e corado ou rachirico e anémico?
Qonne hern.. durante � noite, (l!1 chora em demasia?
05 seus intestinos fUUÔOn:l,IH rezularrnente?
Dorme com a bocca al)?rt�? Constipa-se com frequencía?
Assusta-se quando dtn'lll(�?

.

,là lhe de-i CL\.CEHlN.A" o remédio que veio provar que
os accidentes ',e t primeira dentição das <::1 iancas não existem?

CO!u o uso da C";LCEHíNA podem os nossos filhos possuir
hellissimos dentes, e se pode dispensar cenas exigencias que a

moderna hy:�ie'1e impõe oi, a imen+ação Q3S cnancas, nas loca­
" lidades falhas de recursos.

CALCEHiNA é sempre uül, e:71 qua]<:;uer idade,
E' cm uoderoso fanico para os convalescentes.
CALCtHl:\A evita a tuberculose, as in,'et;,:;:,es intesti­

r.aes e a t�rpcnd;cíte. C·\ LCEBIN <\ expelle o- vermes lntes-
tiuaes e crêu um meio trnproprio á sua prcllíeraçào.

.

1
Vende-ze em

ii
}

-

i

!
l·

�l

II
t1

�

f"\rLI •.

!'
. ,. I ' 1 l'

'.�j1'jJll(l ( (lSOl'iIIlH'f:tU(j(' .l.in 0:3

,,� r,'ZH ("iii Pll(�:I'.L·J'lIP,(�i'ltl !<ip'
pi"!4 p de lU:\I •. br.H!'·;l, pr· ('.'
de ()urr�l::; cuJ'('S uffl'I't,I'(" com

Dr _ Edgar Barreto
ADVOGADO' 'I

I

I
Rua: :II 5. de NOVCl'nONt

E:�' .. 93I! ;lis arr'g'u:-j rdíg;h,;;c,s a C A :-).\

VAI·lJ.JE

t..:�liG�8ilCh1,S u;1 ;�Cf',r[t '�". rdCÜO )

c- ';n G:1! il{),d�'sh�o � O 3(·fti)· ; Dr f-r.::JTlrfs'o f(ijhí"I
no (_')";i.'Tcl'j) .te �;:�:1.�'�'! !)iJi:an--�:

,.. "-

vl�l;di�o
� .--

t�· ptt)Y�s�,l�Jj a�:3jr.l sei '�l'\r('s- .----�� .. ,

,;nirec'or do l'IG:'IJ:�al ,l\'\:mi(�í­
p"li e Oe'l, gado d:l I-}y:-::-ieri(�

, du. [si3.c!n no �\i\l':lic;pio
i' de n!ll;]"(·ll:l�i

,�

',' '.) .·"(;�:!'l(\T:u;��r�,::) ::;'_:;sl��7-
rrn, {/�·a,tlrf c:_;;·�i)r:·t --- (�:n c.��_�:-\�

Crl:� i) t� xp�:--'i �11 =:\�-.f.:_.L \\r�t};-� .:/­

t:cl\:;rGs�� P. ��:,rqh!�;F. l-�\'oJur!i)

yel �!,opn�tl�Iar. n};}_p,\:ju.;ii(·'�11-
do fi n(ll'il1(liídd,zj·; ü:·[; �I.1E(:�it\S

�:;/��:;:'����ft'L(;:::� ;;;.::� �'� .:��:;i�::���=
t0f.t( S J,.r�1.��-·113·· .. .t·.:_;�;�i?�s, a�é
r:o i? ::in!_�') ter:. ia '(l da Sy­
pll 1. �-, cUJos C! e �.(;S me ale­
Q·!·h.J··aF'� SOl)l·ernod() ..

-

D!', A'Vill'O Estou � (Fírma
lT,C(!! he ':1:ie),

O CiAi'JiNOGAL ef;CPl}�I'a�"e
em i:r-c!as as' pl'mn::=:.e':c'.s do
rJ·a.� i a das Rel:�lblic�s Sul­
�·\nlfrica.�l�l s ..

D3.� ,OLIVEIRA E

ADVOGADO

C.rime, Clvel, Commercin
"

e Orph�mol(Jgii�o'
(1:"11 1'''1''}''('O"'l-"P. "1," Jl'"'t'll.c1]1';;::., (,(�".:. "
.'" _( J bL "'_.' \. '.- U � �t •.�(,A·�r" \---.'.J

Rió rara��co fU" .. 36

:ls };";O
':-::msaÜa'5 só P(�I(lS Vt:;'llll'S (, den­
teS, Depois
medico.

Ven.d�-se

Enfinl p:�}r to�lo o l-;rn��I,

S(�l tem tosse que!!l uile usa

CUI';!C� GEf<:'\L
CO!if.lt:Hns di::ní�:� das 9 as ;1

:..1 t) bor:\s P() !izJsp;L,l i\''-.un:-,
cip::ie d:1S íO às 1:2 na ;':

Ph�rnlaci C��3u:r;eil"Q

i�-;-��J:�o:'I!,-�,Tf","':l·Ii-.!""_í�"n:R,�.f'I';l"1i,�, ]"-l<�..:...,,'-���::i...tt.�

i Fübricaçrro de T}&es de

� v?:'crias qualidades, com

" :,S: 111ftinres ma H'38 de
[mhel'mH:� pelos proces­
ses :�::tis modernos,

Ell�l'ega, a domicilio ]

I
1
I

_J

ER\VINO SCIEvlID'I'

VELHA

'lje!!+il1ll'F%1"&"'ii2"��,. W

I
!ti
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Muvimento maritimo
r . :�. DE N. COST.E1fU1.

Ec,cala em Itajahy
PARA O SUL

sahída pets manaã
::a. Y('h'u 9 "Itagíba'
::ft� reíra 2;,3 ��Itn.��

Pelo Munic ioio
,

«Cinearte»

Com a idade de 1ü� annos
f2-11êCeU em Mi:ltado'f no dia
:::9 dê :Maio a veneranda f,h'-
"h,'''''' Q roaíe -e-i('.l� :, n:- ( ,,'o
::L�\Ji,Ü :()Ü13 �"(...> }l:..'J".il1.nJ!lf!, nat:..t

Busse),
Nasceu na Pornmeranla em

12. de 1\1arço de 1823.
- -Coasorcícu-se com ao se­

nho:-Ha I.::athHde B��l1:olí. filha
do sr. Luiz Bertoli, necoctau­
t-� estabel<::cÍ'lú em Barra,nus
Pombas, o sr. Baptista F01!·
taníve,
-j.oi inaugurada I)O dia t t

a estação telephoníca do Ih)"
rescente dístríeto de 'I'ayó.
=-No dia 24 do mez passa­

do commernorou o 2' anníve r
sarío de sua fundação o Bau­
co de Credite Popular e Agri.­
COla. de Bella

. Alliança.. iJW}
tantos beneficios esta prestau
do. ao conunercío e á lavou­
Ta do lv'!unlcÍoÍo de Blumona».

.

- Ceusorcíaram-se em IUij
do Sul I) joven Edmundo Er-a
e a gentil senhorita Hílda
Síewerdt.rllha dos 81'. EíuHi,)
Siewerdt,

PARA O ?-:OHTE
sahída á tarde

28. feira 2 "It..-C
28.. feira H3 "!ta"
2a. fejra 30 "lta"

Chá Dansante'

Itajahy

Para transporte de ,bagagens,ca.rgas ou mudanças, nos-
80 caminhão de carga faz suas viagens regulares, partín-

., ..
do de Blumenau ás terças-feiras às 8 horas da manhã e

. •. de Florianopolis ás quartas-feiras ás 10 horas.
Em. commemoração á pas- ��,Tambem para outro qualquer ponto do Estado o nos­

sageIti; do 3' anníversario de
80 caminhão de carga está á disposíção da respectiva Ire-­

sua fundação reallsará esta
guesía,sympathica associação um res-

tival no 'I'heatro Frobsian.hoje
às Sl{4 da noite.

EMPREZA HARN & DARIDS
"I'elephone 198 e 262

•
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